
O DESAFIO 
O pescado é reconhecido como sendo um 
alimento saudável e de elevada qualidade, sendo 
um dos produtos alimentares mais consumidos 
a nível mundial. No entanto, tal como outros 
produtos alimentares, pode ser igualmente uma 
fonte de contaminantes ambientais perigosos 
com potencial impacto na saúde pública. Existe 
uma preocupação crescente dos consumidores 
relativamente à disponibilidade de alimentos 
seguros e com elevada qualidade, onde a 
investigação científica desempenha um papel 
fundamental para assegurar a confiança dos 
consumidores neste sector alimentar. O grande 
desafio do projecto ECsafeSEAFOOD é avaliar 
a segurança alimentar dos produtos da pesca 
e aquacultura em relação aos contaminantes 
químicos emergentes não regulamentados e 
avaliar o seu impacto na saúde pública de modo 
a aumentar a segurança destes produtos e 
reduzir os riscos para a saúde pública.

OBJETIVOS DO PROJETO 
O principal objectivo do projecto 
ECsafeSEAFOOD consiste na avaliação da 
segurança alimentar dos produtos da pesca e 
aquacultura relacionada principalmente com 
os contaminantes emergentes como resultado 
da contaminação ambiental (nomeadamente 
através de toxinas de microalgas tóxicas e lixo 
marinho), e avaliar o seu impacto na saúde 
pública. Este projecto irá abordar directamente 
vários aspectos da Directiva Quadro de 
Estratégia Marinha (MSFD), e servirá de suporte 
ao fornecimento de produtos de pesca e 
aquacultura seguros para os consumidores e 
com riscos reduzidos para a saúde pública. A 
longo prazo, este projecto irá dinamizar diversos 
benefícios sociais, tais como a promoção da 
educação do consumidor, dinamizar o emprego, 
melhorar a nutrição e a sustentabilidade deste 
importante sector alimentar.
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A primeira etapa do projecto ECsafeSEAFOOD consiste 
na criação de uma base de dados sobre os contaminantes 
ambientais presentes no pescado. Esta base de dados irá facilitar 
a monitorização de alguns contaminantes químicos e avaliar o 
efeito do processamento/confecção culinária na concentração 
dos contaminantes. Ao mesmo tempo, o desenvolvimento 
de metodologias para detecção rápida dos contaminantes 
prioritários, bem como o uso de ferramentas toxicológicas 
inovadoras para testar estes contaminantes ambientais em 
condições realísticas, conjuntamente com as estratégias de 

monitorização dos contaminantes prioritários, irá permitir 
o desenvolvimento de estratégias para a avaliação do risco 
associado para os consumidores e de mitigação. Algumas destas 
estratégias de mitigação serão complementadas com a análise 
das ligações existentes entre o teor de contaminantes prioritários 
existentes no ambiente e o seu nível no pescado. Por fim, o 
projecto irá incrementar a confiança dos consumidores, através de 
estratégias de comunicação claras e práticas. A informação será 
difundida em colaboração com as autoridades competentes 
envolvidas na segurança alimentar.

RESULTADOS
•   Ferramentas novas e eficientes para efectuar análises 

de risco mais eficientes e avaliações de risco mais 
precisas

•   Métodos de detecção rápida para os contaminantes 
prioritários no pescado

•   Desenvolver políticas e medidas comuns para a segurança 
alimentar, saúde pública e ambiente 

•   Aumentar o conhecimento sobre os contaminantes 
prioritários nos organismos marinhos e avaliar os potenciais 
impactos destes contaminantes no ambiente
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